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RESUMO 

 

A ordem Anseriforme tem como um dos representantes Cairina moschata domestica, 

conhecido como pato doméstico de grande importância econômica, possuem hábito aquático, e 

a maioria das espécies são migratórias para suprir as necessidades de alimento, nidação, abrigo 

e muda. O Brasil possui poucas espécies de anatídeos. A ordem Suliformes inclui quatro 

famílias, cujos representantes são encontrados em todos 39 os continentes, sendo um deles o 

Phalacrocorax brasilianus. Ambos vivem em ambiente em comum na Ilha de Marajó, onde há 

uma variável quantidade de hospedeiros intermediários que fazem parte de ciclos biológicos de 

parasitas dessas aves. Amostras de C. moschata e P. brasilianus provenientes da Ilha de Marajó, 

Estado do Pará, foram analisadas. Essas amostras serão obtidas das aves mortas de domínio da 

população local. Os helmintos parasitos encontrados serão processados para análise por 

microscopia de luz, microscopia eletrônica de varredura, histologia e biologia molecular. Serão 

utilizados catálogos, chaves de identificação, livros e artigos científicos com descrições 

originais e redescrição de espécies para identificação do táxon. Os mesmos foram quantificados 

sob estéreomicroscópio, para determinação dos parâmetros de prevalência, intensidade média 

de infecção e abundância média. Os dados foram tabulados e comparados com os presentes na 

literatura existente para cada táxon identificado. Com isso, identificamos espécies de helmintos, 

caracterizamos a relação parasita-hospedeiro prejudiciais a essas aves, adicionando assim dados 

sobre a biodiversidade parasitária de aves no norte do Brasil. 

Palavras-chave: Cairina. Phalacrocorax. Helmintos. Parasitos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

ABSTRACT 

 

The Anseriforme order has as one of the representative Cairina moschata domestica, known as 

Muscovy duck of great economic importance, they have an aquatic habit, and most species are 

migratory to meet the needs of food, nesting, shelter, and molting. Brazil has few species of 

anatidae. The order Suliformes includes four families, whose representatives are found on all 

39 continents, one of them being the Phalacrocorax brasilianus. Both live in a common 

environment on the Marajó Island, where there is a variable number of intermediate hosts that 

are part of the biological cycles of these birds’ parasites. Samples of C. moschata and P. 

brasilianus from Marajó Island, State of Pará, were analyzed. These samples will be obtained 

from dead birds in the domain of the local population. The parasitic helminths found will be 

processed for analysis by light microscopy, scanning electron microscopy, histology, and 

molecular biology. Catalogs, identification keys, books and scientific articles with original 

descriptions and species redescription will be used to identify the taxon. They will be counted, 

under a stereomicroscope, to determine the parameters of prevalence, mean infection intensity 

and mean abundance. Data will be tabulated and compared with data in the existing literature 

for each identified taxon. With this, we identified species of helminths, characterized the 

parasite-host relationship harmful to these birds, thus adding data on the parasite biodiversity 

of birds in northern Brazil. 

Keywords: Cairina. Phalacrocorax. Helmintes. Parasites. 
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1. CONTEXTUALIZAÇÃO 

 

1.1. Biodiversidade na Amazônia brasileira 

 

A Amazônia possui uma biodiversidade sustentada por diferentes níveis taxonômicos 

(HASEYAMA; CARVALHO, 2011). Um dos ambientes que contribui para a alta diversidade 

na região amazônica são os ecossistemas aquáticos que abrigam um conjunto de interações 

ecológicas onde a variação periódica do nível das águas é um fator determinante para 

comunidade de organismos aquáticos presente em rios com planícies alagadas (WELCOMME, 

1985; JUNK et al., 1989). Essas alterações do nível das águas promovem modificações tanto 

bióticas e abióticas (LOWE-MCCONNELL, 1999). 

Os períodos sazonais na Amazônia são diferenciados pelas características limnológicas 

durante dois períodos extremos, a das águas baixas e das águas altas (JUNK et al., 1989). A 

influência desse fenômeno pode causar grandes alterações nos processos ecológicos dos lagos 

de inundação ao longo deste ciclo sazonal (BITTENCOURT; AMADIO, 2007). O 

aparecimento de áreas alagáveis aparece como uma das maiores forças controladoras da 

dinâmica dos ecossistemas aquáticos (SIOLI, 1985). Conforme SANTOS (2006) as áreas 

úmidas são influenciadas pelo regime das marés, dos rios e das chuvas, e servem como 

criadouros para várias espécies de animais (aves, mamíferos, insetos etc.) e área de desova para 

organismos aquáticos (peixes, crustáceos etc.). Dessa forma, essa dinâmica influencia 

significativamente a vida dos peixes e outros organismos aquáticos, incluindo a fauna de 

parasitos dos peixes (PANTOJA, 2013). 

No nível individual, as relações entre um vetor e o microrganismo que ele veicula ou 

transporta podem variar desde a simples relação de indivíduos de espécies diferentes à 

intimidade essencial, quando uma fase do desenvolvimento do microrganismo se desenvolve 

no corpo do hospedeiro intermediário (ÁVILA-PIRES, 1989). 

 

As relações de parasitismo, comensalismo e simbiose sugerem etapas de uma longa 

sequência evolutiva, de acomodação e adaptação mútuas, durante a história 

filogenética dos organismos envolvidos. Entretanto, nem sempre isso se verifica, 

como o demonstra a variação na reação do hospedeiro à colonização. Ao nível do 

ecossistema, a situação desse equilíbrio traduz-se nas epizootias ou epidemias e nas 

enzootias ou endemias. A condição enzoótica ou endêmica representa o estágio de 

adaptação alcançado através do processo de seleção natural, que elimina os 

hospedeiros mais suscetíveis e os micro-organismos mais patogênicos, em cada 

comunidade biótica (ÁVILA-PIRES, 1989). 
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As aves desempenham importantes funções biológicas nestes ambientes aquático 

litorâneo e continental onde são consideradas predadores de topo da cadeia alimentar (CONDE-

TINCO; IANNACONE, 2013). Seu comportamento de forrageio ocorre com a disponibilidade 

de presas e as condições ambientais (PETRY et al., 2008, 2009, 2010). Dessa forma, 

consideram-se essas aves como bioindicadoras nestes ecossistemas aquáticos (SICK, 1997; 

BARRETT et al., 2007; BARQUETE et al., 2008).  

O estudo da helmintofauna parasitária de aves aquáticas segundo KENNEDY et al., 

1986 é considerado de grande importância, devido à função da dispersão de uma grande 

variedade de espécies de helmintos que atuam no ecossistema, ajudando-os a conquistar novos 

habitats, fazendo com que essas aves possuam comunidades de parasitas diversificado, por estar 

em proximidade às águas, onde se alimentam.  

Os estudos de biodiversidade parasitária baseiam-se na importância desses organismos 

como causadores de doença influenciando negativamente na saúde dos habitats silvestre e 

domiciliar, trazendo um novo conceito ao entendimento das interações ecológicas, dos padrões 

de distribuição dos hospedeiros e da história de muitas regiões (BROOKS; HOBERG, 2000; 

BAUTISTA-HERNÁNDEZ et al., 2015).  

As aves da família Anatidae e Phalacrocoracidae (Figura 1) embora sejam de diferentes 

famílias, habitam a Ilha de Marajó em regiões com áreas alagadas, várzeas, igarapés e praias, 

em busca de alimentos e reprodução, podendo dessa forma ocorrer a propagação de helmintos 

parasitos que fazem parte do ciclo biológico de cada espécie parasita dessas aves. A 

compreensão dos aspectos taxonômicos e ecológicos desses parasitos tem grande importância 

prática por razões veterinárias, de conservação em geral e saúde pública. 
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Figura 1 - Representantes da família Phalacrocoracidae e Anatidae. A-B. Phalacrocorax brasilianus. C-D. Cairina 

moschata domestica. 

 
  Fonte: Carvalho (2023). 

 

1.2. Cairina moschata domestica 

 

A ordem Anseriformes é formada por 170 espécies de aves aquáticas distribuídas nas 

famílias Anhimidae, Anseranatidae e Anatidae, onde está última tem como um dos 

representantes a espécie Cairina moschata (ASHTON; ASHTON, 2001; SIGRIST, 2009; 

SILVEIRA, 2012). São animais amplamente usados como fonte de proteínas por diversos povos 

(GOIS et al., 2012; FEHLBERG, 2015). Os patos domésticos (Cairina moschata domestica) 

são criados extensivamente na maior parte do Brasil, e na Ilha do Marajó são de grande 

importância à população local como fonte de alimento, conhecer sua fauna parasitária é 

importante para política de saúde pública e evitar possíveis zoonoses, pois existe registro de 

que os patos domésticos são hospedeiros acidentais para grande parte de espécies de larvas, e 

hospedeiros definitivos para algumas das espécies de helmintos parasitos encontrados. 

(CARVALHO et al., 2019; 2020). 

Santana (2019) demonstrou que essas aves possuem uma ampla comunidade parasitária, 

podendo estar relacionado ao sistema de criação adotado pelos proprietários destes animais, 
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devido a coabitação com outras espécies domésticas e ao contato livre com animais silvestres, 

predispondo ao surgimento de infecções parasitárias. 

Os patos são aves de grande rusticidade e com reduzida propensão a doenças, desde que 

mantidos num ambiente higiênico e isento de umidade, porém, particularmente propensos a 

infecção por helmintos (GOWER,1939). São aves aquáticas que possuem os dígitos dos pés 

interligados por membranas de forma a funcionarem como um par de remos. Suas penas 

espessas as protegem do frio e facilita a flutuação, a maioria das espécies são migratórias para 

suprir as necessidades de alimento, nidação, abrigo e muda (SICK, 2001; QUINALHA et al., 

2011).  

A alimentação, quando criados extensivamente, varia por meio da ingestão de plantas, 

raízes, pequenos peixes, caracóis e insetos, sendo necessário a suplementação caso se 

encontrem em fase de postura, ou sejam criados para corte, podendo-se fornecer arroz, milho, 

derivados da mandioca, batata doce e outras fontes de alimentos (MEULEN; DIKKEN, 2003). 

 

1.3.  Phalacrocorax brasilianus 

 

A ordem Suliformes inclui quatro famílias, Fregatidae Degland & Gerbe, 1867, Sulidae 

Reichenbach, 1849, Anhingidae Reichenbach, 1849 e Phalacrocoracidae Reichenbach, 1849 

cujos representantes são encontrados em todos os continentes (MONTEIRO, 2006). A espécie 

Phalacrocorax brasilianus (Gmelin, 1789) (Sin. Nannopterum brasilianus), popularmente 

conhecido como “biguá”, possui distribuição no sul dos EUA e toda América do Sul 

(BIRDLIFE INTERNACIONAL, 2016); habita águas interiores e em todo o litoral, rios, lagos, 

estuários e manguezais, mas não se afastam da costa (SICK, 1997; SOUZA et al., 2008).  

É uma das poucas aves que habitam ambientes de água doce e salina (QUINTANA; 

YORIO; BORBOROGLU, 2002). Esta espécie é difundida no Brasil e habita as margens de 

lagoas, rios e baías. A ave possui 63–68 cm de comprimento e peso em torno de 1,3kg, possui 

pescoço longo, cabeça pequena, bico cinzento longo e fino, sendo a ponta da maxila terminal 

em forma de gancho preto com coloração marrom volta, pele facial amarela com bordas finas 

e brancas e algumas penas brancas na cabeça e pescoço durante a reprodução (ROSÁRIO, 1996; 

SICK, 1997; GWYNNE et al., 2010).  

Esta espécie piscívora é bastante ativa durante o dia e pode ser encontrado isolado ou 

coletivamente, facilitando seu monitoramento (SICK, 1997). Seus ninhos são construídos sobre 

árvores, em áreas alagadas ou nas proximidades de ambientes aquáticos (ROSÁRIO, 1996; 

SICK, 1997). Os peixes são o principal componente da sua dieta que é complementada por 
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anfíbios, crustáceos, moluscos, répteis e até pequenos mamíferos, mas o conhecimento sobre a 

identificação das espécies que constituem a sua dieta ainda é escasso (WELLER, 1999; 

AZPIROZ, 2001; VIOLANTE-GONZÁLEZ et al., 2011; DE OLIVEIRA et al., 2019). 

O comportamento dessas aves pode ser modulado por variações sazonais, com a 

mudança de períodos e volume de chuva. Essas espécies piscívoras, podem ser afetadas pela 

disponibilidade de peixes durante as estações seca e chuvosa. Em períodos de seca, quando há 

pouca precipitação e alta evaporação, o nível da água dos ambientes aquáticos diminui, expondo 

uma grande quantidade de presas mortas a essas aves. Em épocas com alta precipitação, o nível 

da água aumenta, dificultando a busca por esses (GUIBU et al., 2007). 

Em estudos sobre a diversidade parasitária de P. brasilianus, Monteiro et al. (2011), 

realizaram análise da estrutura das comunidades de parasitos nas aves, encontrando 20 espécies 

de parasitos, assim tem despertado muito interesse devido à ampla distribuição geográfica do 

gênero Phalacrocorax Brisson, 1760. Os estudos nas áreas onde são encontradas, revelaram 

uma helmintofauna extremamente rica, sendo reflexo de um ambiente complexo, rico em 

invertebrados e vertebrados que atuam como hospedeiro intermediário nos ciclos biológicos 

para as diferentes espécies de parasitos (MONTEIRO, 2006). P. brasilianus são importantes 

agentes de disseminação de parasitas devido ao seu hábito migratório (KENNEDY, 1998). 

Porém no Brasil, a helmintofauna ainda não é bem definida.  

 

1.4. Ilha de Marajó, Pará 

 

A ilha de Marajó, é a maior ilha do arquipélago na foz do rio Amazonas, com 50.000 

km² de extensão, situada a nordeste do Estado do Pará, é banhada pelas águas brancas do rio 

Amazonas, Baia do Marajó; rio Tocantins e pelo Oceano Atlântico, sendo um dos estuários 

mais relevantes do Brasil (OTCA, 2012). O município de Soure com área de 2.857 km² de 

extensão, e população está estimada em 25.565 pessoas (IBGE, 2018). 

As paisagens naturais do Marajó (Figura 2) são formadas por extensas áreas de terra 

firme, várzea, igapó, manguezais com influência marinha e campos naturais que podem ser 

sazonalmente inundáveis devido a vasta rede hidrográfica da região, caracterizada por 

emaranhados de canais, furos, baías, lagos, igarapés, praias de mar e rio, com a vegetação 

influenciada diretamente pela hidrografia, que define os principais ecossistemas regionais 

(JAPIASSÚ; FILHO, 1974; BRASIL, 2007). 
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Figura 2 - Paisagens da Ilha de Marajó. A, B, C são regiões de praia com influência das águas de rio e de mar com 

presença de currais de pesca. D, E e F área de igarapé, manguezal. 

 
  Fonte: Carvalho (2023). 

 

1.5. Espécies parasitos de Cairina moschata domestica 

 

Mattos Junior et al. (2008), identificaram uma biota parasitária composta por uma 

variedade de nematódeos em patos do Rio de Janeiro, e atualmente pesquisas mais recentes 

registraram a ocorrência dos parasitos Eucoleus contortus e Anisakis sp. no esôfago dessas aves, 

conforme Carvalho et al., (2019; 2020). E Bruno et al. (2021) por meio de exames 

coproparasitológico de anatídeos oriundo do estado de São Paulo, identificaram as Ordens 

Trichuroidea e Ascaridia. Nas tabelas 1 e 2 há a apresentação atualizada dos helmintos parasitos 

de C. moschata domestica no exterior e no Brasil. 
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Tabela 1- Helmintos parasitos de C. moschata de acordo com os registros feitos por diferentes pesquisadores no exterior. 

 Helmintos Sitio de infecção Localidade Referências 

Filo Nematoda 

Superfamília Habronematoidea Ivaschkin, 1961 

Família Tetrameridae Travassos, 1914 

 

Tetrameres fissipina (Diesing, 1860) Travassos, 1914 
Proventrículo Índia Kamil et al., 2011 

    

Superfamília Heterakoidea Railliet e Henry, 1914 

Família Heterakidae Railliet e Henry, 1914 

 

Heterakis gallinarum (Schrank, 1788) 
Cecos 

África, Tanzânia Alexander e Mclaughlin, 1997; Muhairwa et al., 2007 

H. díspar (Schrank, 1790) Tanzânia Muhairwa et al., 2007 

H. isolonche Linstow, 1906 Tanzânia Muhairwa et al., 2007 

 

Família Ascariididae Travassos, 1919     

 

Ascaridia galli (Schrank, 1788) Freeborn, 1923 
Intestino 

África Alexander e Mclaughlin, 1997; Muhairwa et al., 2007 

A. columbae (Gmelin, 1979) Tanzânia Muhairwa et al., 2007 

A. dissimilis Vigueras, 1931 Tanzânia Muhairwa et al., 2007 

    

Superfamília Spiruroidea Oerley, 1885    

Família Gongylonematidae Sobolev, 1949    

 

Gongylonema congolense Fain, 1955 
Papo, esôfago África Alexander e Mclaughlin., 1997 

 

Superfamília Subuluroidea Travassos, 1930    

Família Subuluroidae Yorke e Maplestone, 1926    

 

Subulura brumpti (Lopez-Neyra, 1922) 
  

 

 

Muhairwa et al., 2007 

 
Subulura strongylina (Rudolphi, 1819) Cecos  
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Subulura suctoria (Molin, 1860) Intestino  Tanzânia Muhairwa et al., 2007 

    

Superfamília Thelazioidea    

Família Thelaziidae (Skrjabin, 1915) Railliet, 1916    

 

Oxyspirura parovatum Sweet, 1910 
Olhos Austrália Gower, 1939 

    

Superfamília Acuarioidea Molin, 1860 

Família Acuariidae Seurat, 1913 

 

Streptocara incognita Gibson, 1968 
Esôfago Itália Bano et al., 2005 

     

Superfamília Trichinelloidea Railliet, 1916 

Família Capillariidae Neveu-Lemaire, 1936 

 

Eucoleus contortus (Creplin, 1839) 

 

 

 

Cecos 
Tanzânia Muhairwa et al., 2007 Eucoleus annulatus (Molin, 1858) 

Capillaria anatis (Schrank, 1790) 

Superfamília Habronematoidea Railliet e Henry, 1915 

Família Habronematidae Chitwood e Wehr, 1932 

 

Parhadjelia cairinae Zhang e Brooks, 2005 

 

Papo 

 

Costa Rica  

 

Zhang e Brooks, 2005 

    

Filo Platyhelminthes, Classe Trematoda 

Família Cyclocoelidae Stossich, 1902 

 

Typhlocoelum cucumerinum (Rudolphi, 1809) 

 

Fossas nasais, Traqueia 

 

Colômbia 

 

Hoyos et al., 2017, Assis et al., 2021 

    

Superfamília Opisthorchioidea Looss, 1899    

Família Opisthorchiidae Looss, 1899    

https://www.ncbi.nlm.nih.gov/Taxonomy/Browser/wwwtax.cgi?mode=Undef&id=455381&lvl=3&keep=1&srchmode=1&unlock
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/Taxonomy/Browser/wwwtax.cgi?mode=Undef&id=6157&lvl=3&keep=1&srchmode=1&unlock
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/Taxonomy/Browser/wwwtax.cgi?mode=Undef&id=6178&lvl=3&keep=1&srchmode=1&unlock
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Amphimerus anatis (Yamaguti, 1933) 
̶ Japão, China Gower, 1939 

    

Filo Platyhelminthes, Classe Cestoda 

Superfamília Cyclophyllidea 

Família Hymenolepididae Ariola, 1899 

 

Hymenolepis papillata Fuhrmann, 1906  

Intestino 
̶ 

Gower, 1939 Sobolevicanthus bisaccata (Fuhrmann, 1906) 

   

Família Paruterinidae Fuhrmann, 1907    

 

Biuterina longiceps (Rudolphi, 1819) Fuhrmann, 1908 
̶ ̶ Gower, 1939 

    

Família Davaineidae Braun, 1900    

 

Raillietina echinobothrida (Megnin, 1881) 
Intestino Tanzânia Muhairwa et al., 2007 

Raillietina tetragona (Molin, 1858) 

 

Fonte: Carvalho (2023). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.ncbi.nlm.nih.gov/Taxonomy/Browser/wwwtax.cgi?mode=Undef&id=6157&lvl=3&keep=1&srchmode=1&unlock
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/Taxonomy/Browser/wwwtax.cgi?mode=Undef&id=6178&lvl=3&keep=1&srchmode=1&unlock
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Tabela 2 - Helmintos parasitos de C. moschata domestica de acordo com os registros feitos por diferentes pesquisadores no Brasil. 

Helmintos Sitio de infecção Localidade Referências 

Filo Nematoda 

Superfamília Habronematoidea Ivaschkin, 1961 

Família Tetrameridae Travassos, 1914 

 

Tetrameres fissipina (Diesing, 1860) Travassos, 1914 
Proventrículo Minas Gerais, Rio de janeiro Vicente et al., 1995; Mattos Junior et al., 2008 

Tetrameres sp. Creplin, 1846 Proventrículo Pará, Goiás Vicente et al., 1995; Machado et al., 2006 

Superfamília Heterakoidea Railliet e Henry, 1914 

Família Heterakidae Railliet e Henry, 1914 

    

Heterakis sp. Dujardin, 1844 Cecos Goiás Machado et al., 2006 

H. gallinarum (Schrank, 1788) Cecos 
Distrito Federal, Minas Gerais, 

Goiás 
Vicente et al., 1995; Machado et al., 2006 

 

Superfamília Subuluroidea Travassos, 1930    

Família Subuluroidae Yorke e Maplestone, 1926    

    

Subulura sp. Molin, 1860 

 

Intestino, cecos 

 

Mato Grosso do Sul, Goiás Vicente et al., 1995; Machado et al., 2006 

 

Família Anisakidae Railliet & Henry, 1912    

    

Anisakis sp. Dujardin, 1845 Esôfago Pará Carvalho et al., 2021 

 

Superfamília Trichinelloidea Railliet, 1916    

Família Capillariidae Neveu-Lemaire, 1936    

 

Eucoleus cairinae (Freitas e Almeida, 1935) 
Esôfago Paraná, Rio de Janeiro Vicente et al., 1995; Mattos Junior et al., 2008 

 

Carvalho et al., 2019 Eucoleus contortus Creplin, 1839 (Gagarin, 1951) Esôfago Pará 

Capillaria phasianina (Kotlán,1914) Esôfago e cecos Rio de Janeiro Mattos Junior et al., 2008 

https://www.ncbi.nlm.nih.gov/Taxonomy/Browser/wwwtax.cgi?mode=Undef&id=455381&lvl=3&keep=1&srchmode=1&unlock
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Capillaria sp. (Pinto e Almeida, 1935) Esôfago, cecos, vesícula biliar Brasil, Rio de Janeiro Vicente et al., 1995; Mattos Junior et al., 2008 

Capillaria cairina Carvalho, Santana, Sindeaux Neto, 

Silva e Giese 2023 

 

Esôfago Pará Carvalho et al., 2023a 

Superfamília Habronematoidea Railliet e Henry, 1915 

Família Habronematidae Chitwood e Wehr, 1932 

   

 

Hadjelia neglecta (Lent e Freitas, 1939; Chabaud, 1975) 
Proventrículo, moela e cecos Goiás, Rio de Janeiro 

Vicente et al., 1995; Machado et al., 2006; Mattos Junior 

et al., 2008 

    

Família Syngamidae Leiper, 1912    

Syngamus trachea (Montagu, 1811) traqueia Marajó, Pará Carvalho et al., 2021 

    

Filo Platyhelminthes, Classe Trematoda 

Família Echinostomatidae Looss, 1899 

 

Echinostoma revolutum (Froelich, 1902) 
Bolsa cloacal, intestino Goiás, Rio de Janeiro 

 

Lima, 1980; Machado et al., 2006; Mattos Junior et al., 

2008 

E. mendax Dietz, 1909 Intestino Goiás Machado et al., 2006 

    

Família Cyclocoelidae Stossich, 1902 

    

Typhlocoelum cucumerinum (Rudolphi, 1809) Fossas nasais e traqueia Rio de Janeiro, Goiás Travassos, 1921; Lima, 1980; Machado et al., 2006 

Ophthalmophagus magalhaesi Travassos, 1921 Fossas nasais e traqueia Rio de Janeiro, Goiás Travassos, 1921; Lima, 1980; Machado et al., 2006 

Família Eucotylidae Cohn, 1904 

    

Eucotyle freitasi Costa & Freitas, 1972 - Rio de Janeiro Lima, 1980 

 

Família Prosthogonimidae (Lühe, 1899) Lahille, 1922 

    

Prosthogonimus sp. (Lühe, 1899) Markov, 1903 Bolsa de Fabricius e oviduto Goiás Machado et al., 2006 

Prosthogonimus ovatus (Rudolphi, 1803) Lühe, 1899 - Rio de Janeiro Lima, 1980 

https://www.ncbi.nlm.nih.gov/Taxonomy/Browser/wwwtax.cgi?mode=Undef&id=6157&lvl=3&keep=1&srchmode=1&unlock
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/Taxonomy/Browser/wwwtax.cgi?mode=Undef&id=6178&lvl=3&keep=1&srchmode=1&unlock


 

21 
 

    

Família Zygocotylidae Ward, 1917    

    

Zygocotyle lunata (Diesing, 1836) Stunkard, 1917               Cecos Rio de Janeiro, Goiás Lima, 1980; Machado et al., 2006 

    

Filo Platyhelminthes, Classe Cestoda 

Superfamília Cyclophyllidea 

Família Hymenolepididae Ariola, 1899 

 

Fimbriaria fasciolaris (Pallas,1781; 

Frolich, 1802) 
Jejuno                     Rio de Janeiro Mattos Junior et al., 2008 

    

Família Dilepididae Railliet e Henry, 1909    

    

Lateriporus sp. Fuhrmann, 1907 

 

Jejuno                     Rio de Janeiro Mattos Junior et al., 2008 

Fonte: Carvalho (2023). 

 

https://www.ncbi.nlm.nih.gov/Taxonomy/Browser/wwwtax.cgi?mode=Undef&id=6157&lvl=3&keep=1&srchmode=1&unlock
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/Taxonomy/Browser/wwwtax.cgi?mode=Undef&id=6178&lvl=3&keep=1&srchmode=1&unlock
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/Taxonomy/Browser/wwwtax.cgi?mode=Undef&id=109315&lvl=3&keep=1&srchmode=1&unlock
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1.6. Espécies parasitos de Phalacrocorax brasilianus 

 

No Brasil a pesquisa de Monteiro et al. (2011) sobre helmintos parasitos de P. 

brasilianus, observaram que todas as aves examinadas estavam infectadas, e os número de 

espécies de helmintos por hospedeiro variou de 2 a 14. O número crescente de aves 

Phalacrocoracidae em associação com muitas espécies de organismos aquáticos (peixes, 

caracóis do gênero Lymnaea etc.) dentro do território da Rússia são uma possível razão para a 

epizootia causada por espécies de parasitos invasores, gerando a possibilidade de disseminação 

desses parasitos para outros hospedeiros (YAKOVLEVA et al. 2020). Além disso, também é 

possível que algumas dessas espécies de parasitos tenham sido introduzidas no país por meio 

da migração das aves parasitadas que chegam sazonalmente para passar o verão no Hemisfério 

Sul (MARTÍNEZ-SALAZAR et al., 2016).  

No Chile Torres et al. (2005) observaram que os filhotes de P. brasilianus da natureza 

são afetados por pelo menos quatro espécies de nematódeos no trato digestivo e provavelmente 

adquiriram a infecção através dos alimentos regurgitados pelos pais, portanto adultos e filhotes 

devem abrigar essencialmente a mesma comunidade de nematódeos. No México Violante-

González et al. (2011) analisaram a estrutura da comunidade parasitária dessa ave da região 

neotropical de duas lagoas (Coyuca e Tres Palos) do estado de Guerrero, México, registrando, 

quatorze espécies de helmintos adultos (6.391 identificados) de 48 biguás: 9 digeneos, 1 

acantocéfalo, 1 cestoda e 3 nematódeos. 

Na Índia Echinostoma valentini foi registrado por Sanjota e Ghazi, (2011) em 

Phalacrocorax fuscicollis, e na pesquisa de Bushra et al. (2019) elaboraram uma lista de 

verificação de parasitas helmintos de aves no Paquistão, onde registraram em Phalacrocoracidae 

trematódeos e nematódeos. Sendo a maioria desses helmintos parasitas do trato digestivo, mas 

alguns registrados em outros órgãos, como traqueia, olho ou cérebro.  

Para melhor entendimento da helmintofauna Violante-González et al. (2015) sugerem 

realizar um maior número de estudos dessas mesmas espécies de aves ictifágicas, assim como 

das outras espécies migratórias ou residentes, que habitam temporária ou permanentemente a 

área a ser estudada, para tentar conhecer uma parte importante do ciclo de vida de muitas 

espécies de parasitas alogênicos. Na tabela 3 abaixo estão listadas as espécies de helmintos 

parasitos de Phalacrocoracidae já descritos. 
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Tabela 3 - Quadro de helmintos parasitos de aves da Família Phalacrocoracidae no Brasil e no exterior. 

Helmintos Sitio de infecção Localidade Referências 

Filo Nematoda 

Família Dioctophymatidae Castellani & Chalmers, 1910 

     

Eustrongylides sp. (larva) Esôfago Guaíba, RS Monteiro, 2006; Monteiro et al., 2011 

     

Família Desmidocercidae Cram, 1927 

     

Desmidocercella incognita Ssolonitzin, 1932 Sacos aéreos e pulmões 

Boêmia do Sul, República 

Tcheca 

Morávia do Sul, 

República Tcheca 

Moravec & Scholz, 2016 

     

Superfamília Ascaridoidea Baird, 1853 

Família Anisakidae Railliet & Henry, 1912 

     

Anisakis Dujardin, 1845 Estômago Chile González-Acuña et al. 2020 

Contracaecum rudolphii Hartwich, 1964 
Proventrículo, Esôfago, 

estômago 

Guaíba, RS; Berlim, 

Alemanha; Chile 

Amato et al., 2006; Monteiro et al., 2011 Moravec & Scholz, 

2016; González-Acuña D et al. 2020 

Contracaecum jorgei n. sp. Intestino e proventrículo Argentina Sardella et al. 2020 

Contracaecum multipapillatum Drasche, 1882 Estômago, intestino México Violante-González et al., 2011 

 

Família Syngamidae Leiper, 1912 

 

Syngamus sp. Traqueia Guaíba, RS Monteiro, 2006; Monteiro et al., 2011 

Syngamus trachea (Montagu, 1811) Chapin 1925 Esôfago México Violante-González et al., 2011 

 Traqueia Chile Oyarzún-Ruiz & Muñoz-Alvarado, 2015 

Cyathostoma (Cyathostoma) phenisci Baudet, 1937 Traqueia Chile González-Acuña et al. 2020 

 

Família Acuariidae Railliet, Henry & Sisoff, 1912 
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Syncuaria squamata (Linstow, 1883) 

Wong, Anderson & Bartlett, 1986 

 

Ventrículo Guaíba, RS Monteiro et al., 2006 

Superfamília Trichinelloidea Railliet, 1916 

Família Capillariidae Neveu-Lemaire, 1936 

 

Eucoleus contortus (Creplin, 1839) Gagarin, 1951 Esôfago Guaíba, RS Monteiro, 2006; Monteiro et al., 2011 

Baruscapillaria appendiculata (Freitas, 1933) 

Moravec, 1982 
Intestino grosso e cloaca Guaíba, RS; Pará Monteiro, 2006; Monteiro et al., 2011; Carvalho et al., 2023b 

Baruscapillaria carbonis (Dubinin & Dubinina, 1940) 
Intestino delgado, 

estômago 
República Tcheca; Chile Frantová, 2001; González-Acuña et al. 2020 

Capillaria carbonis (Rudolphi, 1819) Intestino delgado 
Morávia do Sul, 

República Tcheca 
Moravec, Scholz & Nasincová, 1994 

Capillaria sp. Intestino México Violante-González et al., 2011 

Baruscapillaria rudolphii Moravec, Scholz et 

Našincová, 1994 

Intestino delgado Morávia do Sul, 

República Tcheca 
Moravec, Scholz & Nasincová, 1994; Moravec & Scholz, 2016  

Baruscapillaria spiculata (Freitas, 1933) Moravec, 

1982 

Baruscapillaria kamanae Presswell & Bennett, 2022 

 

Cloaca 

 

Intestino 

Argentina 

 

Nova Zelândia 

Garbin et al., 2021 

 

Presswell & Bennett, 2022 

Superfamília Habronematoidea Railliet & Henry, 1915 

Família Habronematidae Chitwood e Wehr, 1932 

 

Tetrameres gynaecophila Molin, 1859 Proventrículo, intestino Guaíba, RS Monteiro, 2006; Monteiro et al., 2011 

 

Superfamília Acuarioidea Railliet, Henry & Sisoff, 1912 

Família Acuariidae Railliet, Henry & Sisoff, 1912 

 

Syncuaria squamata (Linstow, 1883) Wong, Anderson 

& Bartlett, 1986 
Proventrículo, estômago 

Guaíba, RS 

Boêmia do Sul, República 

Tcheca 

Morávia do Sul, 

República Tcheca 

Monteiro, 2006; Monteiro et al., 2011; Moravec & Scholz, 2016 

    

https://www.ncbi.nlm.nih.gov/Taxonomy/Browser/wwwtax.cgi?mode=Undef&id=455381&lvl=3&keep=1&srchmode=1&unlock
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Superfamília Dracunculoidea 

Famíla Dracunculidae Stiles, 1907 

    

Avioserpens Wehr & Chitwood, 1934 Estômago Chile González-Acuña et al., 2020 

     

Filo Platyhelminthes, Classe Trematoda 

Família Clinostomidae Lühe, 1901 

 

Clinostomum sp. Esôfago Guaíba, RS Monteiro., 2006; Monteiro et al., 2011 

Clinostomum complanatum Rudolphi, 1814 
Estômago 

Cavidade oral 

México 

Japão 

Violante-González et al., 2011; Abro et al., 2016a; 

Iwaki et al., 2018 

Clinostomum awadhi Abro, Dharejo, Khan & Birmani, 

2016 
Esôfago e moela Paquistão Abro et al., 2016a 

Clinostomum poteae Rosser, Baumgartner, Alberson, 

Noto, Woodyard, King, Wise & Griffin, 2018 
Traqueia Estados Unidos Rosser et al., 2018 

Diplostomum (Austrodiplostomum) compactum Lutz, 

1928 
Cloaca, intestino México Violante-González et al., 2011 

Euclinostomum heterostomum (Rudolphi, 1809) Esôfago Paquistão Abro et al., 2016c 

 

Superfamília Diplostomoidea Poirier, 1886 

Família Diplostomidae Poirier, 1886 

 

Hysteromorpha triloba (Rudolphi, 1819) Lutz, 1931 
Duodeno, jejuno-íleo e 

Intestino 

Guaíba, RS; Boêmia do 

Sul e Morávia do Sul, 

República Tcheca; Chile 

 

Monteiro, 2006; Monteiro et al., 2011; Moravec & Scholz, 2016; 

González-Acuña et al. 2020 

Austrodiplostomum mordax Szidat & Nani, 1951 
Jejuno-íleo, cecos, 

intestino grosso e cloaca. 
Guaíba, RS Monteiro, 2006; Monteiro et al., 2011 

Austrodiplostomum compactum (Lutz, 1928) Dubois, 

1970 

Jejuno-íleo, intestino 

grosso e cloaca. 
Guaíba, RS Monteiro, 2006; Monteiro et al., 2011 

 

Superfamília Echinostomatoidea Looss, 1899 

Família Echinostomatidae (Looss, 1902) Poche, 1926 

https://www.ncbi.nlm.nih.gov/Taxonomy/Browser/wwwtax.cgi?mode=Undef&id=6157&lvl=3&keep=1&srchmode=1&unlock
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/Taxonomy/Browser/wwwtax.cgi?mode=Undef&id=6178&lvl=3&keep=1&srchmode=1&unlock
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Drepanocephalus spathans Dietz, 1909 
Jejuno-íleo e intestino 

grosso 
Guaíba, RS Monteiro, 2006; Monteiro et al., 2011 

Drepanocephalus olivaceus Nasir & Marval, 1968 Jejuno-íleo, intestino Guaíba, RS; México 
Monteiro, 2006; Monteiro et al., 2011; Violante-González et al., 

2011 

Paryphostomum segregatum Dietz, 1909 
Duodeno, jejuno-íleo e 

intestino grosso 
Guaíba, RS Monteiro, 2006; Monteiro et al., 2011 

Paryphostomum sanghari Abro, Dharejo, Khan, Birmani 

& Naz, 2016 
  Abro et al., 2016b 

Petasiger radiatus (Dujardin, 1845) Tkach, Kudlai & 

Kostadinova, 2015 
Intestino 

Boêmia do Sul e Morávia 

do Sul, República Tcheca 

 

Moravec & Scholz, 2016 

Petasiger exaeretus Dietz, 1909 Intestino delgado 

Paquistão; Boêmia do 

Sul, República Tcheca 

Morávia do Sul, 

República Tcheca 

Abro et al.,2016b; Moravec & Scholz, 2016 

Petasiger phalacrocoracis (Yamaguti, 1939) Intestino delgado 

Boêmia do Sul, República 

Tcheca 

Morávia do Sul, 

República Tcheca 

Moravec & Scholz, 2016 

Ignavia olivacei Ostrowski de Núñez, 1967 Ureteres Guaíba, RS Monteiro, 2006; Monteiro et al., 2011 

    

Echinochasmus leopoldinae Scholz, Ditrich & 

Vargas-Vázquez, 1996 

 

Intestino México Violante-González et al., 2011 

Família Psilostomidae Looss, 1900 

 

Ribeiroia ondatrae (Price, 1931) Price, 1942 
Proventrículo, intestino, 

estômago 
Guaíba, RS; México 

Monteiro, 2006; Monteiro et al., 2011; Violante-González et al., 

2011 

 

Família Prosthogonimidae (Lühe, 1909) Lahille, 1922 

 

Prosthogonimus ovatus (Rudolphi, 1803) Lühe, 1899 Cloaca Guaíba, RS Monteiro, 2006; Monteiro et al., 2007; Monteiro et al., 2011 

 

Família Heterophyidae Leiper, 1909 
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Cercarioides aharonii Witenberg, 1929 cloaca 
Morávia do Sul, 

República Tcheca 
Moravec & Scholz, 2016 

Apophallus muehlingi (Jägerskiöld, 1899) Intestino delgado 
Morávia do Sul, 

República Tcheca 
Moravec & Scholz, 2016 

Ascocotyle (Phagicola) longa Ransom, 1920 Intestino delgado 

México 

Morávia do Sul, 

República Tcheca 

Violante-González et al., 2011; 

Moravec & Scholz, 2016 

Ascocotyle felippei Travassos, 1929 Intestino Chile González-Acuña et al. 2020 

Galactosomum lacteum (Jägerskiöld, 1896) Intestino delgado 
Morávia do Sul, 

República Tcheca 
Moravec & Scholz, 2016 

Heterophyes aequalis Looss, 1902 Intestino delgado 
Morávia do Sul, 

República Tcheca 
Moravec & Scholz, 2016 

Euhaplorchis californiensis Martín 1950 Estômago México Violante-González et al., 2011 

 

Família Opisthorchiidae (Looss, 1899) Braun, 1901 

 

Metorchis xanthosomus (Creplin, 1846) Vesícula biliar 

Boêmia do Sul, República 

Tcheca 

Morávia do Sul, 

República Tcheca 

Moravec & Scholz, 2016 

 

Família Cyathocotylidae Mühling, (1898) 

 

Holostephanus dubinini Vojtek et Votková, 1968 Intestino 
Morávia do Sul, 

República Tcheca 
Moravec & Scholz, 2016 

Família Microphallidae Ward, (1901) 

    

Odhneria raminellae Travassos, 1921 Estômago México Violante-González et al., 2011 

 

Filo Platyhelminthes, Classe Cestoda 

Família Dilepididae Railliet & Henry, 1909 

 

https://www.ncbi.nlm.nih.gov/Taxonomy/Browser/wwwtax.cgi?mode=Undef&id=6157&lvl=3&keep=1&srchmode=1&unlock
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/Taxonomy/Browser/wwwtax.cgi?mode=Undef&id=6178&lvl=3&keep=1&srchmode=1&unlock
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Paradilepis caballeroi Rysavy & Macko, 1971 
Duodeno, jejuno-íleo, 

intestino 

Guaíba, RS; México; 

Chile 

Monteiro, 2006; Monteiro et al., 2011; Violante-González et al., 

2011; González-Acuña et al. 2020 

 

Filo Acanthocephala Rudolphi, 1808 

Classe Palaeacanthocephala Meyer, 1931 

Família Polymorphidae Meyer, 1931 

     

Andracantha tandemtesticulata Monteiro, Amato & 

Amato, 2006 
Intestino Guaíba, RS Monteiro et al., 2006; Monteiro et al., 2011 

Andracantha phalacrocoracis (Yamaguti, 1939) Intestino 
Boêmia do Sul; 

Morávia do Sul; Chile 
Moravec & Scholz, 2016; González-Acuña et al. 2020 

Southwellina hispida (Van Cleave, 1925) Witenberg, 

1932 
Intestino delgado México; Morávia do Sul Violante-González et al., 2011; Moravec & Scholz, 2016 

Corynosoma arctocephali Zdzitowiecki, 1984 Intestino Chile González-Acuña et al. 2020 

Profilicollis altmani (Perry, 1942) Intestino Chile González-Acuña et al. 2020 

 

Família Diphyllobothriidae Lühe, 1910 

 

Ligula intestinalis (Linnaeus, 1758) Intestino delgado 

Boêmia do Sul, República 

Tcheca 

Morávia do Sul, 

República Tcheca 

Moravec & Scholz, 2016 

 

Família Gryporhynchidae Spassky & Spasskaya, 1973 

 

Paradilepis scolecina (Rudolphi, 1819) - 

Boêmia do Sul, República 

Tcheca 

Morávia do Sul, 

República Tcheca 

Moravec & Scholz, 2016 

Fonte: Carvalho (2023). 
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1.7.Objetivos 

 

1.7.1. Objetivo geral 
 

Caracterizar a sistemática e relação parasito - hospedeiro de Cairina moschata 

domestica e Phalacrocorax brasilianus da Ilha de Marajó, Pará. 

 

1.7.2. Objetivo específico 

 

a) Investigar e comparar a ocorrência de helmintos nessas aves, em especial os que 

apresentam potencial zoonótico; 

b) Estabelecer os indicadores ecológicos dos helmintos na área do estudo;  

c) Realizar estudos moleculares e análises filogenéticas para redescrição de espécies ou 

para espécies novas de parasito;  

d) Realizar análise por meio da histopatologia da relação parasita-hospedeiro; 

e) Contribuir com dados sobre a biodiversidade parasitária de aves no norte do Brasil. 

 

 

1.8.Artigos 

 

Com os dados obtidos nesta pesquisa, foi possível a publicação de alguns artigos 

(Quadro 1), e durante o período de doutorado auxiliar na elaboração de outros manuscritos 

(Quadro 2).  

 

Quadro 1- Status de produção científica dos dados obtidos de Cairina moschata domestica e Phalacrocorax 

brasilianus no município de Soure, Ilha de Marajó, Estado do Pará, Brasil. 

Título Status Revista Qualis 
Fator de 

Impacto 

Lesions Caused by Anisakids and 

Capillariids in Cairina moschata raised on 

Marajó Island, State of Pará, Brazil 

Publicado 

Arquivo 

Brasileiro de 

Medicina 

Veterinária e 

Zootecnia 

B1 0,40 

Diversity of endohelminths parasitizing bred 

Muscovy Ducks Cairina moschata 

domestica (Anseriformes: Anatidae) from 

the Eastern Brazilian Amazon 

Publicado 

Journal of 

Parasitic 

Diseases 

B3 1,2 
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Quadro 2- Status de produção científica ao longo do curso de doutorado no período de 2020 a 2023. 

 

 

 

 

 

 

A new nematode of the family Capillariidae 

identified in Cairina moschata (Linnaeus) on 

Marajó Island in the Brazilian Amazon 

Publicado 

Revista 

Brasileira de 

Parasitologia 

Veterinária 

A2 1.3 

Baruscapillaria appendiculata (Nematoda: 

Capillariidae) Parasite of Phalacrocorax 

brasilianus (Suliformes: Phalacrocoracidae) 

In Marajó Island, Pará, Brazilian Amazon 

Publicado 

Revista 

Brasileira de 

Parasitologia 

Veterinária 

A2 1.3 

Community of helminths parasitizing 

cormorants (Suliformes: Phalacrocoracidae) 

from the Brazilian Eastern Amazon, Pará 

Em 

elaboração 

Veterinary 

Parasitology: 

Regional Studies 

and Reports 

A3 1.4 

Singamidae of the birds in the Brazilian 

Amazon 

Em 

elaboração 

Parasitology 

Research 
A2 2.0 

Título Status Revista Qualis 
Fator de 

Impacto 

Morphological and molecular 

characterization of Contracaecum australe 

(Nematoda: Anisakidae) parasitizing 

Phalacrocorax brasilianus (Aves: 

Phalacrocoracidae) on the north coast of 

Brazil 

Publicado 

Revista 

Brasileira de 

Parasitologia 

Veterinária 

A2 1.3 

Redescription of Brevimulticaecum baylisi 

(Travassos, 1933) Sprent (1979) (Nematoda: 

Heterocheilidae), a parasite of Caiman 

crocodilus (Crocodylia: Alligatoridae) in the 

north-eastern Peruvian Amazon 

Publicado 

Veterinary 

Parasitology: 

Regional Studies 

and Reports 

A3 1.4 

Ozolaimus megatyphlon and Ozolaimus 

cirratus parasitizing the Iguana iguana 

(Linnaeus, 1758) from Marajó Island, Pará, 

Brasil: new occurrence and morphological 

redescription 

Publicado 

Revista 

Brasileira de 

Parasitologia 

Veterinária 

A2 1.3 

A molecular survey of three tick-borne 

pathogens in dogs from Algodoal 

village/Maiandeua island on the northeast 

coast of Pará, Brazil 

Publicado 

Archives of 

Veterinary 

Science 

B2 0,15 
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7. COMUNIDADE DE HELMINTOS PARASITANDO CORMORÕES 

(SULIFORMES: PHALACROCORACIDAE) DA AMAZÔNIA ORIENTAL 

BRASILEIRA, PARÁ 

 

RESUMO  
 

Este estudo foi realizado no norte do Brasil para determinar a prevalência de helmintos parasitas 

que infectam aves Phalacrocorax brasilianus. Entre junho de 2020 a julho de 2023, parasitas 

adultos e larvas foram coletados do trato respiratório e gastrointestinal de 30 espécimes dessas 

aves que morreram em redes de pesca e no curral de pesca na Ilha de Marajó. Os parasitas 

identificados incluem os nematódeos (Contracaecum sp., Contracaecum australe, 

Contracaecum rudolphii, C. microcephalum, C. multipapillatum, Syncuaria squamata, 

Desportesius invaginatus, Tetrameres, Aplectana, Cyathostoma microspiculum, Eucoleus, 

Baruscapillaria), trematodeos (Drepanocephalus spathans, Austrodiplostomum mordax, A. 

compactum, Hysteromorpha triloba), cestódeos (Paradilepis caballeroi) e Acantocéfalos 

(Andracantha sp., Southwellina hispida e S. macracanthus). O nível geral de infecção foi de 

90% (27/30) e os helmintos mais presentes foram os nematódeos 90% (27/30), seguidos dos 

Acantocéfalos 66,66% (20/30). Esses dados aumentam o conhecimento sobre helmintos em 

comorões que migram para ilha de Marajó. 

 

Palavras–chave: parasitos, Phalacrocoracidae, Amazônia brasileira. 

 

ABSTRACT 

 

This study was carried out in northern Brazil to determine the prevalence of helminth parasites 

that infect birds Phalacrocorax brasilianus. Between June 2020 and July 2023, adult parasites 

and larvae were collected from the respiratory and gastrointestinal tracts of 30 specimens of 

these birds that died in fishing nets and in the fishing corral on Ilha de Marajó. Identified 

parasites include nematodes (Contracaecum sp., Contracaecum australe, Contracaecum 

rudolphii, C. microcephalum, C. multipapilllatum, Syncuaria squamata, Desportesius 

invaginatus, Tetrameres sp., Aplectana, Cyathostoma microspiculum, Eucoleus, 

Baruscapillaria), trematode (Drepanocephalus spathans, Austrodiplostomum mordax, A. 

compactum, Hysteromorpha triloba), Cestodes (Paradilepis caballeroi) and Acanthocephalans 
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(Andracantha sp., Southwellina hispida and S. macracanthus). The overall level of infection 

was 90% (27/30) and the most common helminths were nematodes 90% (27/30), followed by 

acanthocephalans 66.66% (20/30). These data increase the knowledge about helminths in 

cormorants that migrate to Marajó Island. 

 

Keywords: parasites, Phalacrocoracidae, Brazilian Amazon. 

 

7.1.Introdução  

 

Em estudos sobre a diversidade parasitária de Phalacrocorax brasilianus, Monteiro et 

al. (2011), realizaram análise da estrutura das comunidades de parasitos nessas aves, 

encontrando 20 espécies, dessa forma tem despertado interesse devido à ampla distribuição 

geográfica do gênero Phalacrocorax Brisson, 1760.  

Os estudos nas áreas onde são encontradas essas aves, revelaram uma helmintofauna 

extremamente rica, sendo reflexo de um ambiente complexo, rico em invertebrados e 

vertebrados que atuam como hospedeiro intermediário nos ciclos biológicos para as diferentes 

espécies de parasitos (Monteiro, 2006). P. brasilianus são importantes agentes de disseminação 

de parasitas devido ao seu hábito migratório (Kennedy, 1998). Porém no Brasil, a 

helmintofauna ainda não é bem definida. 

O número crescente de aves Phalacrocoracidae em associação com muitas espécies de 

organismos aquáticos (peixes, caracóis do gênero Lymnaea etc.) dentro de um território são 

uma possível razão para a epizootia causada por espécies de parasitos invasores, gerando a 

possibilidade de disseminação desses parasitos para outros hospedeiros (Yakovleva et al. 2020). 

O objetivo desta pesquisa é registrar a ocorrência de helmintos nessas aves e contribuir 

com dados sobre a biodiversidade parasitária de aves no norte do Brasil. 

7.2.Material e Métodos  

7.2.1. Aspectos éticos 

No período de junho 2020 a julho de 2023, sob autorização para atividades com 

finalidade científica do ICMBio/SISBIO nº 74195, e em conformidade com a Comissão de 

Ética no Uso de Animais sob protocolo de nº 6309230520.  
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7.2.2. Aquisição das amostras 

Foram adquiridos 30 exemplares (19 machos e 11 fêmeas) de P. brasilianus 

provenientes da Reserva Extrativista Marinha do município de Soure (Figura 1). As amostras 

foram obtidas das aves encontradas presas em rede de pesca ou presas em currais de domínio 

de alguns membros da associação de pescadores do município de Soure, estado do Pará. Apenas 

os órgãos do trato respiratório e digestório foram enviados congelados ao laboratório para 

pesquisa de helmintos parasitas. No laboratório, os órgãos foram separados e colocados em 

placas de Petri com solução salina de NaCl 0.9% e examinados individualmente com auxílio 

de estereomicroscópio (Leica ES2) em busca de parasitas.  

Figura 1. Localização geográfica do município de Soure com identificação da RESEX Marinha do município, 

Ilha de Marajó, Estado do Pará.  

 

7.2.3. Processamento dos helmintos 

 

Os nematódeos colhidos foram lavados em água destilada, fixados e armazenados em 

solução de A.F.A (93 partes de álcool etílico a 70%, 5 partes de formaldeído e 2 partes de ácido 

acético glacial). Para microscopia de luz, os nematódeos foram clarificados em solução de 

Lactofenol de Aman 0.5% e observado em microscópio Leica DM2500 com um tubo de 
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desenho, após isso, foram armazenados em Álcool + Glicerina (50 partes de álcool etílico a 

70% e 50 partes de glicerina pura). Os nematódeos foram fixados em A.F.A. quente (65°C), 

para evitar contração, e facilitar na análise morfológica. 

Os acantocéfalos foram mantidos 24 horas em água destilada, no refrigerador para 

everterem sua probóscide que é de grande importância taxonômica (Amato & Amato, 2010). 

Foram comprimidos entre lâmina e lamínula, em uma placa de Petri onde se adiciona o fixador 

A.F.A., o período de compressão será avaliado de acordo com a espessura do helminto 

(Oyarzún-Ruiz & González-Acuña, 2020). Trematódeos (exceto os menores) foram 

comprimidos entre lâmina e lamínula, em uma placa de Petri onde se adicionou o fixador 

A.F.A., o período de compressão foi avaliado de acordo com a espessura do helminto (Oyarzún-

Ruiz & González-Acuña, 2020). Os cestodeos foram colocados em água destilada e levados 

para geladeira para morrerem com a musculatura relaxada, depois foram fixados em A.F.A. 

sem compressão (Amato & Amato, 2010).  

Os helmintos do Filo Platyhelminthes foram corados em carmim alcoólico, de acordo 

com Amato e Amato (2010) e Oyarzún-Ruiz e González-Acuña (2020), todos montados 

individualmente entre lâmina e lamínula permanentes no meio de montagem com Erv-Mount®. 

Os acantocéfalos foram clarificados com Lactofenol de Aman montados temporariamente entre 

lâmina e lamínula.  

Para estudos morfométricos, os helmintos foram desenhados sob microscópio de luz 

com câmara clara acoplada (LEICA DM2500), sendo medidos 20 espécimes (10 machos e 10 

fêmeas), e os dados morfométricos foram apresentados no formato telegráfico seguindo os 

padrões usados em estudos taxonômicos. Os helmintos desenhados, posteriormente foram 

redesenhados com canetas com tinta nanquim e escaneados em alta resolução (600 a 1200dpi). 

E a obtenção de fotomicrografias foram realizadas com auxílio do microscópio LEICA 

DM2500 com câmera acoplada LEICA type DFC310 FX. As pranchas compostas de desenhos, 

imagens obtidas com o fotomicroscópio foram utilizando o software Adobe Photoshop CS®. 

A classificação taxonômica dos nematódeos foi de acordo com Vicente et al. (1995), 

Moravec (1982), Moravec (2001) e Gibbons (2010).  

7.2.4. Índices parasitológicos 

 

Para determinação dos índices ecológicos do parasitismo, esses helmintos passaram por 

análises por meio de prevalência (%), intensidade média de infecção (IMI) e abundância média, 

conforme Bush et al. (1997), Bautista-Hernández et al. (2015) e Reiczigel et al. (2019). Os 



95 

 

 

dados tabulados em planilha de Excel® e comparados com os dados presentes na literatura 

existente para cada táxon identificado. 

7.3.Resultados  

 

Dos 30 hospedeiros analisados 36,66% (n=11) eram pertencentes a animais fêmeas e 

63,33% (n=19) a machos. Desses 30 exemplares, em 90% (n=27) foi possível evidenciar o 

parasitismo. O Filo Nematoda foi o grupo mais representativo ocorrendo em 90% (n=27) das 

aves; a Classe Trematoda e Cestoda com 10% (n=3) e Acanthocephala 66,66% (n=20) das aves. 

Os helmintos encontrados e seus respectivos parâmetros estão dispostos na Tabela 1. 

 

Tabela 1 - Localização, prevalência, abundância média e intensidade média dos helmintos encontrados em Phalacrocorax 

brasilianus (n=30) obtidos no município de Soure, Ilha de Marajó, Estado do Pará. 

Taxa/ Parasito Sitio de infecção 
Prevalência 

%  

Abundância 

média 

Intensidade 

média 

Filo Nematoda 

Família Capillariidae  

Baruscapillaria appendiculata Freitas, 1933; Moravec, 

Salgado­Maldonado & Osorio­Sarabia, 2000 
Cloaca 46,7 11 23,6 

Baruscapillaria spiculata (Freitas, 1933) Moravec 1982 Intestino, cloaca 23,3 1,1 4,7 

Eucoleus contortus (Creplin, 1839) Esôfago 6,7 0,56 8,5 

Superfamília Habronematoidea Ivaschkin, 1961 

Família Tetrameridae Travassos, 1914 

Tetrameres sp.  Creplin, 1846 Proventrículo 20 1,83 9,16 

Família Anisakidae Railliet & Henry, 1912 

Contracaecum sp. 

Proventrículo, 

ventrículo 

26,7 0,26 0,72 

Contracaecum microcephalum 3,3 0,03 1 

Contracaecum rudolphii 43,3 0,5 1,15 

Contracaecum multipapillatum 6,7 0,1 1,5 

Contracaecum australe Garbin, Mattiucci, Paoletti, 

González-Acuña & Nascetti, 2011 
56,7 1 1,76 

Família Acuariidae Railliet, Henry & Sisoff, 1912 

Syncuaria squamata Von Linstow, 1883 
ventrículo 

6,7 0,26 4 

Desportesius invaginatus (Linstow, 1901) 3,3 0,03 1 

 

Família Cosmocercidae Railliet, 1916 

Aplectana sp. ventrículo 3,3 0,16 5 

Família Syngamidae Leiper, 1912 

Cyathostoma microspiculum Traqueia 26,7 0,63 2,37 
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Durante as dissecações dos órgãos, a composição de seus alimentos também foi 

registrada: Macrobrachium amazonicum (Heller, 1862), Batrachoides surinamenses (Bloch & 

Schneider, 1801), Chloroscombrus chrysurus (Linnaeus, 1766), Pomadasys sp. Lacepède, 

1802, Psectrogaster rhomboides Eigenmann & Eigenmann, 1889, Eugerres brasilianus 

(Cuvier, 1830), Harttia depressa Rapp Py-Daniel & Oliveira, 2001, Lithodora dorsalis 

Valenciennes, 1840, Gobioides sp. Lacepède, 1800, Plagioscion squamosissimus (Heckel, 

1840), Pimelodus sp. 

 

7.4.Discussão 

 

Nesta pesquisa identificamos 21 espécies de helmintos em P. brasilianus oriundos da 

Ilha de Marajó. Estudos semelhantes foram realizados por Fedynich et al., 1997 e Monteiro et 

al., 2011 nos quais encontraram uma fauna de endohelmintos com 20 a 21 espécies 

identificadas. No geral, esses resultados indicam que as comunidades eram semelhantes em 

estrutura no nível do componente, o que é atribuído aos corvos-marinhos de ambas as lagoas se 

alimentando da mesma espécie de peixe, pelo que são expostos aos estágios infecciosos de um 

grupo muito semelhante de espécies de parasitas. As diferenças no nível da infracomunidade 

Filo Platyhelminthes, Classe Trematoda 

Família Diplostomidae   

Austrodiplostomum mordax Szidat & Nani, 1951 Intestino 6,7 0,06 1 

Austrodiplostomum compactum (Lutz, 1928) Dubois, 

1970 
Intestino 6,7 0,6 9 

Hysteromorpha triloba (Rudolphi, 1819) Lutz, 1931 Intestino 3,3 0,03 1 

Família Echinostomatidae     

Drepanocephalus spathans Dietz, 1909 Intestino 6,7 0,16 2,5 

Família Gorgoderidae Intestino 3,3 0,03 1 

     

Filo Platyhelminthes, Classe Cestoda 

Família Dilepididae Railliet & Henry, 1909 

Paradilepis caballeroi Intestino 23,3 1,5 6,42 

Filo Acanthocephala Rudolphi, 1808 

Classe Palaeacanthocephala Meyer, 1931 

Família Polymorphidae Meyer, 1931 

    

Andracantha sp. 
Intestino delgado e 

grosso 36,7 3,83 4,09 

Southwellina hispida (Van Cleave, 1925) Intestino delgado 23,3 2,96 12,71 

Southwellina macracanthus (Ward & Winter, 1952) Intestino e cecos 6,7 1,5 22,5 
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podem ser atribuídas a diferenças no grau de dominância, pois as infracomunidades mais ricas 

e diversificadas foram as que mais apresentou uma maior uniformidade na abundância de 

espécies (Violante-González et al., 2011). 

A Baruscapillaria appendiculata e B. spiculata foram encontradas pela primeira vez no 

Rio de Janeiro, no intestino de P. brasilianus por Freitas (1933), após esse período houve 

redescrição da B. appendiculata por Moravec et al. (2000; 2001) em um achado no intestino de 

peixes da região do México. E Garbin et al. (2021) redescreveram B. spiculata no mesmo 

hospedeiro, porém na Argentina. Em nossa pesquisa podemos registrar B. appendiculata e B. 

spiculata corroborando assim com os demais estudos.  

Os estudos da fauna parasitária do corvo-marinho neotropical na América do Sul, têm 

sido realizados principalmente no Brasil (Vicente et al., 1996; Monteiro et al., 2011) e 

Argentina (Drago et al., 2011). González-Acuña et al. (2020) identificaram 12 espécies de 

parasitos de P. brasilianus no Chile entre eles Hysteromorpha triloba, Andracantha e 

Paradilepis caballeroi em intestino, sendo semelhante ao nosso estudo. 

No Brasil, espécimes adultos de Austrodiplostomum compactum foram encontrados em 

P. brasilianus, coletados na região Sul do bioma “Campos Sulinos” por Monteiro et al. (2011). 

Monteiro et al. (2016) registraram adultos de A. compactum em P. brasilianus no bioma 

“Cerrado”. Em nosso estudo registramos além de A. compactum, A. mordax, Drepanocephalus 

spathans e Hysteromorpha triloba, e um membro da Família Gorgoderidae sem identificação 

da espécie, semelhante ao estudo de Monteiro (2006). 

Espécies de trematódeos pertencentes ao gênero Drepanocephalus são parasitas 

intestinais de aves piscívoras, Phalachrocorax spp., e são amplamente relatados nas Américas 

(PINTO et al., 2015). 

Em nossa pesquisa, as espécies de peixes encontradas no estômago de P. brasilianus 

diferem de Moravec e Scholz (2016) onde registraram Cyprinus carpio Linnaeus, Tinca tinca 

(Linnaeus) e ocasionalmente Hypophthalmichthys molitrix (Valenciennes) e pequenos 

ciprinídeos brancos, Rutilus rutilus em Phalacrocorax da República Tcheca. Os parasitas 

digenéticos adultos registrados em aves, e as larvas metacercárias em peixes conforme 

Monteiro et al. (2016). Portanto em nossa pesquisa o registro das espécies de peixes que 

compuseram a dieta dos hospedeiros foi importante, pois os peixes podem conter a 

metacercária.  

Os espécimes de cestódeos encontrados no intestino das aves de nossa pesquisa, foram 

identificados como sendo da espécie Paradilepis caballeroi o qual possui 24 ganchos em seu 
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rostelo, corroborando com Monteiro et al. (2006;2011). A fauna hemintológica de P. 

brasilianus desta pesquisa possui espécies e gêneros de helmintos, que podem ser considerados 

típicos de aves do gênero Phalacrocorax no continente americano, como os nematódeos 

Eucoleus contortus, Baruscapillaria sp., Tetrameres sp., Contracaecum rudolphii, Syuncaria 

squamata e o acantocéfalo do gênero Andracantha sp. registrados por estes autores. 

O gênero Aplectana Railliet & Henry 1916 compreende 51 espécies (Bursey et al., 

2012; Sou e Nandi, 2015), das quais 27 são conhecidas na América Central e a América do Sul 

(BURSEY et al., 2011; Falcón-Ordaz et al., 2014). Esses nematódeos são parasitas intestinais 

de anfíbios e répteis (Baker, 1987). Em nossa pesquisa registramos a ocorrência deste gênero 

nas aves. 

Por serem animais sentinelas, as aves marinhas apresentam um vasto universo para 

estudos ecológicos e epidemiológicos. Além disso, os parasitas são componentes estratégicos 

dos ecossistemas e desempenham papéis importantes por fazerem parte do ciclo evolutivo de 

muitas espécies de invertebrados e vertebrados terrestres e marinhos (Matos et al., 2020). 

 

7.5.Conclusão 

 

Pela primeira vez foram registradas nos P. brasilianus do Brasil as espécies 

Baruscapillaria spiculata, Cyathostoma microspiculum, Aplectana sp., Desportesius 

invaginatus, Contracaecum microcephalum, Contracaecum rudolphii, Contracaecum 

multipapillatum, Contracaecum australe. Essa pesquisa auxilia no estudo sobre a dieta das aves 

que migram para a Ilha de Marajó no Brasil. 
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8. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Levando em consideração a avaliação da helmintofauna de duas aves, C. moschata 

domestica (ave doméstica) e P. brasilianus (ave silvestre), nos deparamos com uma grande 

diversidade de helmintos.  Comparativamente, nessas aves, registramos, nos sítios de infecção 

como Eucoleus contortus no esôfago, e no ventrículo Contracaecum spp.; na traqueia 

Syngamidae sendo comum o achado nestas duas aves. No entanto, P. brasilianus por ser uma 

ave silvestre migratória, apresentou um maior número de parasitos, sendo 17 espécies 

identificadas e 4 outras somente a nível de gêneros. A comunidade de helmintos em P. 

brasilianus foi caracterizada por alta riqueza de espécies de nematódeos, acantocéfalos e 

trematódeos, e pequeno número de cestódeos nestas aves. 

Ao caracterizarmos a relação parasito-hospedeiro dos sítios de infecção com maior 

carga parasitária, podemos identificar grandes lesões ocasionadas por Anisakis sp., e Eucoleus 

contortus em C. moschata. As lesões identificadas em P. brasilianus na traqueia, foram 

ocasionadas por Cyathostoma microspiculum; no intestino delgado e cólon ocasionaram lesões 

pefurantes oriundas da fixação dos acantocéfalos; e na cloaca observamos intenso infiltrado 

inflamatório ocasionado por Baruscapillaria appendiculata e B. spiculata, apresentando túneis 

repletos de ovos. Este estudo foi o primeiro a descrever a lesão histológica associada a infecção 

por estes parasitos nestas aves. 

Assim, identificamos uma nova espécie de Capillaria a qual denominamos de 

Capillaria cairina em C. moschata domestica, e redescrevemos espécies de helmintos ainda 

não descritos em P. brasilianus como B. appendiculata no Brasil. Realizamos a caracterização 

da relação parasito-hospedeiro prejudiciais a essas aves, adicionando assim, dados sobre a 

biodiversidade parasitária das duas aves no norte do Brasil. 
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ANEXOS 

Certificado Ceua – Cairina moschata domestica
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Autorização ICMBio/SISBIO – Phalacrocorax brasilianus 
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Autorização Ceua – Phalacrocorax brasilianus 
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Registro de necropsia e coleta 
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